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RESUMO 

O presente trabalho realizou o levantamento bibliográfico através da revisão de 

literatura, afim de verificar a influência do bicarbonato de sódio (NaHCO3) como 

substância tamponante na alimentação de vacas leiteiras em lactação, sobre o 

desempenho e eficiência de produção. Para tal, foram utilizadas informações acerca 

das diversas fontes, dentre elas instituições de pesquisas, sites especializados, 

revistas de divulgação nacionais e internacionais, boletins técnicos, circulares 

técnicas, artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais e livros. O 

NaHCO3 é um aditivo inorgânico e também a substância tamponante mais utilizada em 

vacas leiteiras. Concluindo assim, que é de suma importância e faz-se necessário o 

conhecimento sobre o manejo alimentar nutricional e suplementação com aditivos, em 

animais no período de lactação para pequenos e grandes produtores, pois esses 

fatores são responsáveis por grande parte dos custos de produção. 

 
 
 

 
Palavras- chave: Aditivos, alimentação dos animais, bovino de leite, ionóforos. 
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ABSTRACT 

 
The present work carried out a bibliographic survey through a literature review, 

in order to verify the influence of sodium bicarbonate (NaHCO3) as a buffering 

substance in the feeding of lactating dairy cows, on performance and production 

efficiency. To this end, information about the various sources was used, including 

research institutions, specialized websites, national and international magazines, 

technical bulletins, technical circulars, articles published in national and international 

journals and books. NaHCO3 is an inorganic additive and also the most commonly used 

buffering substance in dairy cows. In conclusion, it is of paramount importance and 

knowledge about nutritional food management and supplementation with additives in 

animals in the lactation period for small and large producers is necessary, as these 

factors are responsible for a large part of the production costs. 

 
 
 

 
Keywords: Additives, animal feed, dairy cattle, ionophores. 



1 
 

 
 
 
 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
 

A pecuária leiteira no Brasil conta com grande diversidade estrutural, sendo 

composta por um sistema de produção matizado em varios dos seus elementos; ou 

seja, heterogeinicidade ligado á aspectos relacionados ao sistema de produção, a 

alimentação do rebanho e consequentemente refletindo na qualidade do leite. 

(CORRÊA, SOUZA et al, 2009). 

Segunda relatório anual de 2016 da Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO), o Brasil ocupa o 5º lugar no ranking da produção 

leiteira, ficando atrás da Índia, Estados Unidos da América, China e Paquistão 

respesctivamnte, tornando assim fundamental a busca pelo conhecimento de 

melhores índices produtivos e reprodutivos, com intuito de monitoramento dos animais 

dentro de uma propriedade leiteira e consequentemente aumento da eficácia, 

melhoria da qualidade do produto final e geração de lucro. 

Nas últimas três décadas, a produção mundial de leite aumentou mais de 50%, 

chegando a 769 milhões de toneladas em 2013, sendo o leite considerado um dos 

principais alimentos para a humanidade em todo o mundo (FAO, 2016). 

A partir da decada de 80, com a crise mundial no setor do agronegócio, a 

buscativa por melhorias e processos de otimização em todos os setores de produção 

se tornaram um processo fundamental na geração de lucro e maximização dos 

resultados dentro de todos as suas cadeias produtivas (MILKPOINT, 2015). 

Conhecer e se atualizar através de novos conhecimentos em biotecnologia 

tornou-se a principal ferramenta para a obtenção de bons resultados, visto que 

priorizar técnicas de melhoria da saúde animal contribuem para o aumento do índice 

produtivo do setor. 

Observa-se que em todas as esferas de bovinocultura vem investindo-se cada 

vez mais em preparações destinadas a complementar a dieta animal (suplementação), 

tornando esta prática cada vez mais recorrente em todos os âmbitos de produção 

leiteira; a utilização de substâncias específicas, refletem no desempenho e estado de 

saúde do animal, contribuindo para o aumento da manufaturação e 
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consequentemente aumenta da geração de lucro. (NETO, BASSO; 2005) 

O bicarbonato de sódio (NaHCO3) é utilizado como tamponante na dieta de 

vacas leiteiras, como uma ferramenta eficaz para maximização do resultado 

zootécnico e econômico dos produtores de leite. 

Segundo Corrêa (2010) e Souza (2009), o NaHCO3 tem promovido uma maior 

taxa de passagem no rúmen, aumentando o consumo de matéria-seca (MS), podendo 

ser uma das ferramentas pela qual se observa. 

Diante desse contexto, o projeto teve como objetivo, descrever e discutir sobre 

a importância da utilização do NaHCO3 na alimentação de vacas leiteiras em lactação 

e os impactos positivos e negativos sobre o desempenho e eficiência de produção, 

possibilitando ao produtor de leite o aumento da eficiência e manutenção do pH e 

fluido ruminal desses animais, garantindo assim melhoria do produto final, bem-estar 

animal e maximização dos lucros. 
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2. OBJETIVO 

 
A presente revisão de literatura teve como objetivo, verificar a influência do 

bicarbonato de sódio (NaHCO3) como substância tamponante na alimentação de 

vacas leiteiras em lactação, sobre o desempenho e eficiência de produção. 



4 
 

 
 
 
 
 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Foi realizada uma revisão da literatura que permitiu verificar a importância do 

bicarbonato de sódio na alimentação de vacas leiteiras em lactacação. 

Para a análise de dados, no tocante à pesquisa bibliográfica, foi adotado o 

método dedutivo e através das informações obtidas na literatura consultada foi 

possível a extração de conclusões gerais sobre o tema e assim proporcionar subsídios 

e maiores esclarecimentos sobre a importância do bicarbonato de sódio na 

alimentação das vacas leiteiras em lactação. 

Em suma, os dados coletados, foram tabulados em planilhas do programa Office 

Excel® para análise mensal das notificações, para auxiliar na sua posterior 

interpretação. 

Busca-se, portanto, por meio da abordagem multimetodológica supramencionada, 

responder aos seguinte questionamento: a) Qual a importância da suplementação 

com tamponantes de NaHCO3 para o desempenho dos animais com aptadão leiteira?. 

Para a discussão da pesquisa foram considerados os seguintes critérios de 

inclusão de artigos: os completos, disponíveis para análise, do tipo original; 

publicações no idioma português, espanhol e inglês e pesquisa nos principais sítios 

eletrônicos (Scielo, ERIC e Google Acadêmico), além de informações de revistas 

especializadas em produção animal (nacionais e internacionais), sites, boletins 

técnicos, anais de congressos e simpósios, teses, dissertações e livros especializados 

em pecuária leiteira. 

O critério de exclusão dos artigos, foram estudos que não atendessem os 

critérios e requisitos supracitados e nos demais idiomas. 
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3.1. ADITIVOS ALIMENTARES PARA VACAS LEITEIRAS DE ALTA 

PRODUÇÃO 

A produção de leite em gado leiteiro tem aumentado progressivamente ao longo 

dos anos e, consequentemente, a densidade energética (energia disponível por 

unidade de peso) da ração também tem crescido, afim de atender às demandas 

nutricionais das vacas e garantindo assim a qualidade de produção desses animais 

(HAFEZ, HAFEZ; 2004). 

A nutrição através da alimentação e suplementação animal tem reflexo direto 

no desempenho da aptidão do animal; ou seja, é necessário estudo e utilização de 

alimentos que são necessários ao crescimento, produção e reprodução dos animais 

domésticos (HAFEZ, HAFEZ; 2004) 

Os alimentos utilizados na alimentação de vacas leiteiras, normalmente contém 

substâncias que podem ocasionar acidose em proporções diferentes, então adaptar 

o manejo a necessidade produtiva do animal é essencial para um resultado positivo, 

principalmente na produção leiteira (ZULU et al., 2002). 

Existem inúmeros aditivos alimentares que podem ser utilizados na nutrição 

animal, dentre eles, temos o NaHCO3 que é um carbonato monossódico e pode ser 

usado como fonte de sódio, entretanto seu uso mais habitual é como antiácido, 

alcalinizador sistêmico e repositor eletrolítico (ANTONNIOLLI, 2002). 

 
3.2. NaHCO3 NA ALIMENTAÇÃO DE VACAS LEITEIRAS 

O teor de gordura é um dos constituintes do leite, que pode sofrer maior 

variação em virtude do ruminante utilizar com muito mais eficiência o acetato na 

produção da gordura do leite em relação aos outros ácidos graxos também presentes 

no processo de digestão ruminal (BEDUSCHI, 2007). 

Aproximadamente metade da gordura presente no leite vem diretamente dos 

quilomicrons, ou seja, lipoproteínas que transportam na circulação os lipídeos da dieta 

que foram absorvidos pelo intestino delgado após o processo de hidrólise dos 

triglicérides, fosfolípides e do colesterol e que são sintetizados no fígado e carreados 

pelo sangue. A outra metade é sintetizada dentro das células da glândula mamaria, 

principalmente a partir do acetato, sendo que a quantidade deste ácido graxo formado 

no processo de fermentação é fortemente afetado pelo pH ruminal (LUCY, 2001; 

SANGSRITAVONG, 2002). 

Existe uma coorelação direta entre a proporção do volumoso (aqueles 
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fornecidos em grande quantidade ao animal no sentido de volume, que possuem 18% 

ou mais de fibra bruta) e concentrado (alimentos com menor teor de fibra), sobre a 

fermentação no rúmen; ou seja, a baixa ingestão de fibra efetiva acarreta na 

diminuição do pH ruminal, que resulta na má digestão da fibra e diminuição da 

produção de acetato e consequentemente queda na gordura do leite, como 

demostrado na Figura 1, sendo assim o NaHCO3 auxilia na resolução dessas 

patologias (ANTONNIOLLI, 2002). 

Perda de desempenho e da diminuição da ingestão de alimento (acidose 

subclínica) e queda mais acentuada do pH, também são resultados dessa alteração 

na fermentação e pode gerar quadros mais severos, como atonia ruminal, timpanismo, 

desordens metabólicas em superfícies queratinizadas no interior do rúmen, laminites, 

abcessos de fígado e até o óbito do animal, caso não seja feito nenhuma intervenção 

médica (ANTONNIOLLI, 2002). 

 

Figura 1. Efeito da proporção do volumoso: concentrado sobre a fermentação 
no rúmen 

Fonte: Eduardo Giacometti Ramos, MILPOINT; 2017. 

 

Assim sendo, podemos afirmar que o uso de NaHCO3 na dieta os animais de 

produção, podem e devem ser adotadas, como forma de prevenção de desordens 

metabólicas e/ou redução da qualidade e produção do leite (ZULU et al., 2002). 

 
3.2.1. BICARBONATO (NaHCO3) 

O Bicarbonato de sódio, denominado hidrogenocarbonato de sódio, é um 

composto químico com a forma de NaHCO3; ou seja, um composto por íons 

bicarbonato e íons sódio, cristalino com caracteristica de um pó fino, como 

https://pt.wikipedia.org/wiki/NaHCO3
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demosntrado na Figura 2. (HUHTANEN et al., 2002) 
 
 

Figura 2. Bicarbonato de sódio (NaHCO3). 
Fonte: Google imagens, 2021. 

 

O NaHCO3 é um aditivo inorgânico, um composto que em solução aquosa 

resiste às mudanças do pH daquela solução quando outro ácido ou base é adicionado 

ao meio; ou seja, um composto tamponante (ZULU et al., 2002). 

 
3.2.2. Função do NaHCO3 na dieta de vacas leiteiras 

Atualmente a utilização de aditivos, em suma o NaHCO3, como composto 

tamponante na dieta de vacas leiteiras têm-se demonstrado uma ferramenta eficaz 

para maximização do resultado zootécnico e econômico dos produtores de leite. 

Os nutrientes oriundos da alimentação dos animais com aptidão leiteira e que 

chegam as células secretoras presentes nas glândulas mamárias, afetam diretamente 

a síntese do leite. Esses nutrientes são gerados no processo de digestão ruminal e 

chegam as células especializadas nas glândulas mamárias carreadas pelo sangue, 

onde são secretadas juntamente com novos metabolitos para produzir o leite (NUSSIO 

et al., 2003). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/NaHCO3
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3.2.3. Recomendação da utilização NaHCO3 na dieta de vacas leiteiras 

De modo geral, os animais de alta produção de leite tem maior rentabilidade da 

atividade leiteira, e consequentemente demandam uma alimentação mais específica, 

rica em concentrado, visto que a desvantagem das fibras sem a utilização de 

tamponantes na dieta, são a calsuisitica dos quadros de acidose metabólica clínica ou 

subclínica (University of Alberta, 2002). 

A principal recomendação da sua utilização é de 1% da matéria-seca em 

associação ao óxido de magnésio na proporção de 0,4% da matéria-seca (NUSSIO et 

al., 2003). 

Segundo ERDMAN (1988), os animais de alta produção, ou seja, vacas 

leiteiras, dispõem de três maneiras básicas de tamponar os ácidos orgânicos ingeridos 

da silagem ou aqueles produzidos pela fermenação ruminal: 

1. Capacidade tamponante presente na saliva 

2. Capacidade tamponante dos alimentos ingeridos 

3. Adição voluntária de tamponantes. 

A adição de tamponantes á dieta tem grande variação de resultado de acordo 

com o tipo de alimentação ofertado e quantidade de aditivo suplementado na dieta, 

conforme demostrado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Adição voluntária de tamponantes e seus resultados. 
 

ADITIVOS RESULTADOS AUTOR OBSERVAÇÕES 
NaHCO3 + K2CO3 

adicionado a uma
 dieta 
contendo   40% de 
silagem de milho 
e 60% de 
concentrados. 

O pH ruminal pós- prandial 
de todos os tratamentos 
atingiu o menor valor 
quatro horas após a 
alimentação: 
- 5,65 na dieta controle e 
6,0 na dieta com NaHCO3 

WEST et al. 
(1987) 

Eficácia desse 
aditivo como 
tamponante. 

Adição de 1,5% e 
0,72% de 
NaHCO3, 
respectivamente, 
em dietas à base 
de silagem de 
milho. 

Aumento no consumo de 
MS das dietas 
adicionadas com 
NaHCO3 

KILMER et al. 
(1980) 

Eficácia no aumento 
do consumo de MS. 

Adicão respecti- 
vamente de 1%; 
1,2%; 1,2% e 
0,75% de 
NaHCO3 em 
dietas tendo a 
silagem de milho 
como única fonte 
de volumoso. 

Não foram observadas 
respostas da adição de 
NaHCO3 sobre o 
consumo de Massa Seca. 

SNYDER et 
al. (1983), 
ROGERS et 
al. (1985) 

Ineficaz 

Quatro níveis de 
inclusão de 
NaHCO3 (0%, 
2%, 4% e 6%, 
base na MS) 

Observou que o maior 
consumo ocorreu com 
4% de adição, havendo 
efeito quadrático entre os 
tratamentos. 

SHAVER et 
al. (1984) 

Eficácia no aumento 
do consumo de MS 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 
 

Observa-se de acordo com a Tabela 2 que os tampões ruminais propiciam 

tantos benefícios e ajudam a manter o pH rumenal dentro do intervalo ideal, ou seja, 

de 6,2 a 6,8. Quando o pH ruminal se eleva ou tem uma diminuição abaixo do intervalo 

ideal, as bactérias ruminais tornam-se ineficientes e consequentemente a bactéria 

deixa de ser funcional, resultado na diminuição da digestão, causando a queda da 

produção de leite ou no ganho de peso. 
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Tabela 2. Benefícios e descrição sobre o de Bicarbonato de sódio (NaHCO3) como 
tamponantes na produção leiteira. 

 
BENEFÍCIOS NAHCO3 DESCRIÇÃO 

Produção de Leite e 
Ganho de Peso 

Auxilia no umentar da produção total das vacas de leite e o 
ganho de peso dos animais confinados. 

Eficiência Alimentar Auxilia a manter o pH ruminal no intervalo ideal de 6,2 a 
6,8. 

Possibilidade de se 
Utilizar Forragem de 
Qualidade Inferior 

Quando a ração está abaixo da qualidade ideal, a utilização 
de Bicarbonato de Sódio Carbonor pode assegurar que o 
animal receba o máximo de benefícios de sua alimentação. 

Absorção dos Alimentos: Ingestão de matéria seca, segundo estudos melhora em 
média, 2% com a adição de Bicarbonato de Sódio 

Adaptação ao Calor: A diminuição na ingestão está correlacionada à diminuição 
na produção de leite e no ganho de peso, nesses casos a 
adição de Bicarbonato de Sódio à dieta mostra ter um efeito 
positivo na produção. 

Gordura do Leite: Efeito positivo a gordura apresentando aumento de um 
ponto percentual. 

Resposta às Alterações 
da Ração: 

Auxilia na alimentação dos animais durante períodos de 
transição. 

Resposta à Alimentação 
com Rações 
Concentradas: 

Tamponantes alimentares ajudam na manutenção do pH 
ruminal, quando as vacas são alimentadas com 
concentrados na sala de ordenha ou com alimentos 
acidificados, tais como silagem. 

Fonte: Adaptada pelo autor, com base em dados do artigo: Quimica inorgânica e bicarbonato de sodio 
NAHC03 (http://www.coladaweb.com) 

 
 

3.3. PECUÁRIA LEITEIRA NO BRASIL 

O rebanho bovino brasileiro tem cerca de 160 milhões de cabeça, sendo que 

18,75% (34 milhões) são de animais destinados a produção leiteira, que por ano, 

produzem em média 19 bilhoes de litros; ou seja, 4,9 kg/vaca/dia, caracterizando 

como o quinto maior produtor leiteiro do mundo (ANUALPEC, 2008). 

A produção leiteira brasileira tem demostrado uma crescente taxa 

relativamente constante desde 1974 até os dias de hoje. De acordo com a Pesquisa 

Pecuária Municipal (IBGE), o Brasilaumentou sua produção de de 7,1 bilhões de 

litros de leite produzidos naquele ano, alcançando o de 32,1 bilhões de 
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litros de leite em 2011(crescimento superior a 350% no período). 

No Brasil, a região sul se destaca pela alta produção leiteira, visto que o 

sistema de produção familiar se consolidou como atividade primordial na 

composição da renda dos pequenos agricultores e resultou em impactos positivos 

no desenvolvimento local, possibilitando o uso de terras de qualidade inferior para 

o desenvolvimento dessa atividade (GOMES et al, 2009). 

A região Sul e Sudeste é responsável pela maior parte do leite produzido no 

país, conforme tabela 3, já o Nordeste tem uma produção estavel ao longo das 

decádas em torno de 13% da produção (GOMES et al, 2009). 

 
Tabela 3. Produção leiteira anual em bilhões de litros por região. 

 

Ano Produção leite 

anual (bilhões 

de litros) 

Norte 

(%) 

Nordeste 

(%) 

Sudeste 

(%) 

Sul 

(%) 

Centro- 

Oeste 

(%) 

1990 14,5 4 14 48 23 12 

2000 19,8 5 11 43 25 16 

2010 30,7 6 13 36 31 14 

2011 32,1 5 13 35 32 15 

TOTAL 97,1 20 51 162 111 57 

Fonte: Adaptada pelo autor, com base em dados da Pesquisa Pecuária Municipal. (IBGE) 

 
 

O crescimento observado da produção de leite pode ser subdividido em duas 

vertentes. A primeiro diz respeito ao aumento do número de vacas ordenhadas e, 

portanto, da capacidade produtiva e a segunda, deve-se ao crescimento da 

produtividade dos animais brasileiros e ao melhoramento genético desses animais. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pecuária brasileira está em constante evolução, com produções cada vez 

maiores e mais intensivas, e com regulamentos cada vez mais rígidos sobre a 

produção, resultando assim em uma maior preocupação sobre os produtos gerados e 

sobre o bem-estar animal. Em contrapartida as exigências cada vez maiores sobre os 

animais, requerem dos animais maior esforço e espaços menores de convivência, com 

enfoque na lucratividade, tornando cada vez mais importante a preocupação com a 

nutrição animal, visando desta forma que o rebanho leiteiro tenha uma redução índice 

de problemas na saúde desses animais e consequentemente maiores produções e 

com um leite de maior qualidade. 

A utilização de aditivos, em específico o bicarbonato de sódio, pode ser uma boa 

alternativa para vacas leiteiras, contra o balanço energético negativo, pois controle do 

mesmo pode evitar que ocorra queda na produção e alterações no metabolismo, 

promovendo uma redução antecipada de perda de peso ou melhorias leves em 

ganhos. 

Através da revisão bibliográfica pode-se afirmar que a utilização do NaHCO3, 

tem efeitos direto no aumento da produção, assim como na manutenção do pH ruminal 

no intervalo ideal, proporcionando que o animal tenha uma máxima absorção dos 

benefícios da alimentação e fazendo com que haja uma redução da ingestão de 

matéria seca. 

Por fim, o estudo demonstrou que a maioria das publicações selecionadas 

salientam a importância da suplementação e monitoramente dos animais no sistema 

de produção leiteira, afirmando a necessidade de investimentos buscando qualificar o 

leite produzido que que a utilização de bicarbonato de sódio em dietas de vacas 

leiteiras em período de lactação apresentam vantagens econômicas, que agregam 

valor ao produto ao mesmo tempo em que reduzem os riscos de perdas associados 

a quadros de acidose subclínica. 
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